
Rumo à 11ª Conferência Nacional dos 
Vigilantes dias 08 e 09/11 em Salvador/BA

Dirigentes sindicais de todo 
o Brasil rumo à Salvador/BA 
para participarem da 11ª Con-
ferência Nacional dos Vigilan-
tes, evento organizado pela 
CNTV com o apoio das entida-
des filiadas.

Durante dois dias, lideran-
ças dos vigilantes e convida-
dos especiais, debaterão diver-
sos assuntos para aprofundar, 
principalmente, as estratégias 
de luta para as campanhas sa-
lariais do próximo período. O 
segmento de segurança priva-
da está em franco crescimen-
to no9 Brasil, proporcionado 
altos lucros aos empresários. 
Mas, durante nossas campa-
nhas salariais, eles usam a 
crise econômica mundial para 
negar reajuste com ganho real 
de salário e ampliação dos be-
nefícios. Felizmente a catego-
ria tem respondido a esse des-
caso com muita mobilização e 
a maioria dos sindicatos tem 
conquistado um reajuste com 
índice acima da inflação.

Também estaremos mobili-
zados durante a Conferência 
para a luta do piso nacional de 
R$ 2.500,00, uma das princi-
pais reivindicações dos vigi-

lantes que tem gerado muita 
expectativa, além dos 30% do 
Risco de Vida, pronto para en-
trar na Ordem do Dia do Plená-
rio da Câmara dos Deputados 
para ser votado nos próximos 
dias, conforme prevê a agen-
da do presidente da Câmara 
dos Deputados, Marco Maia.

Também abordaremos a 
jornada 12 x 36 na questão 
da remuneração do feriado, 
a intrajornada, entre outras 
alterações de súmulas e en-
tendimentos do judiciário, 
implicando de forma positi-
va El mudanças em nossas 
Convenções Coletivas de 

Trabalho.
A luta pela jornada de 40h 

semanais, a participação dos 
vigilantes nos grandes even-
tos, a conjuntura nacional e in-
ternacional, data-base única, 
valorização profissional, me-
lhores condições de trabalho e 
de segurança, estão entre os 
temas a serem abordados em 
nossa Conferência Nacional.

Sejam bem-vindos e vamos 
aproveitar esses dois dias de 
intensos debates para ampliar 
a organização e mobilização 
dos vigilantes rumo a novos 
vitórias e conquistas.

Fonte: CNTV



ICV do Dieese sobe 0,81% em outubro 
e acumula 6,43% em 12 meses

Os preços de Alimentação 
exerceram a maior pressão so-
bre os gastos dos consumidores 
da capital paulista em outubro, 
de acordo com levantamento 
divulgado nesta terça-feira pelo 
Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos (Dieese). Segundo a 
instituição, o Índice do Custo de 
Vida (ICV) ficou quase duas ve-
zes maior no mês passado ante 
o anterior, ao passar de 0,42% 
para 0,81% entre setembro e 
outubro.

Nos últimos 12 meses termi-
nados em outubro, a inflação 
dos paulistanos acumula alta 
de 6,43%, e nos primeiros dez 
meses de 2012, de 5,36%. 

A aceleração do ICV em ou-
tubro foi impulsionada, confor-
me o Dieese, pela inflação de 
Alimentação (1,95%), Habita-
ção (0,65%) e Saúde (0,45%), 
que contribuíram conjunta-
mente com 0,80 ponto porcen-
tual para a inflação de 0,81%.

O grupo Alimentação teve 
um aumento de 1,95% e con-
tribuiu sozinho com 0,59 ponto 
porcentual do ICV no período 
em análise. O movimento, se-
gundo o Dieese, foi espalha-
do, ocorrendo nos subgrupos 
in natura e semielaborados 
(2,25%), produtos da indús-
tria alimentícia (2,05%) e ali-
mentação fora do domicílio 
(1,15%).

Os alimentos in natura con-
tinuaram na lista das maio-
res elevações nos gastos dos 
paulistanos, com destaque 

para Grãos (7,85%), Raízes 
e Tubérculos (3,82%), Car-
nes (3,38%), Aves e Ovos 
(2,82%). Por outro lado, o 
destaque de queda foram Le-
gumes (-5,43%) e Hortaliças 
(-7,08%).

Além da influência de pre-
ços mais altos dos alimentos, 
as despesas dos consumido-
res de São Paulo com Saúde 
(0,45%) e Habitação (0,65%) 
impediram um ICV menor. No 
caso deste último grupo, de 
acordo com o Dieese, foram 
apurados aumentos em loca-
ção, impostos e condomínio 
(0,33%), "devido principal-
mente, à taxa no condomínio 
(1,19%) e operação do domi-
cílio (0,97%), com forte influ-
ência da alta na tarifa de água 
e esgoto (2,50%), que reajus-
tada a partir da segundo quin-
zena de setembro ainda teve 
impacto na inflação de outu-

bro".
Já no grupo Saúde, os téc-

nicos da instituição explicaram 
que a inflação desse conjunto 
de preços foi puxada pela va-
lorização em assistência mé-
dica, de 0,55%, devido princi-
palmente aos aumentos nos 
seguros e convênios médicos 
(0,60%), exames laboratoriais 
(0,59%) e consultas médicas 
(0,33%).

Entre os demais grupos 
pesquisados pelo Dieese em 
outubro, também ficaram no 
campo positivo Despesas Di-
versas (0,67%), Despesas 
Pessoais (0,59%), Equipa-
mentos Domésticos (0,46%), 
Educação e Leitura (0,04%), 
Vestuário (0,07%).

Na contramão, a instituição 
constatou deflação em Recre-
ação (-0,23%) e Transporte 
(-0,18%).
Fonte: Agência Estado



INPC sobe 0,71% em outubro e acumula 
5,99% nos últimos 12 meses

O Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC), que mede a 
inflação para famílias com renda 
até cinco salários mínimos, fi-
cou em 0,71% em outubro deste 
ano. A taxa teve uma alta em re-
lação a setembro, quando havia 
sido registrado índice de 0,63%, 
segundo dados divulgados nes-
ta quarta-feira (7) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).

A inflação foi puxada principal-
mente pelos produtos alimentí-
cios, que tiveram aumento de pre-
ços de 1,51%. Os não alimentícios 
tiveram inflação de apenas 0,38%.

O índice acumula altas de 
4,85% no ano e de 5,99% nos úl-
timos 12 meses. Com isso, o INPC 
supera a inflação oficial, medida 
pelo Índice Nacional de Preços ao 
Produtor Amplo (IPCA), que re-

gistrou taxas de 0,59% em outu-
bro, de 4,38% no ano e de 5,45% 

nos últimos 12 meses.
Fonte: Agência Brasil

SVNIT GARANTE APOSENTADORIA ESPECIAL 
PARA VIGILANTE NA JUSTIÇA.

Apenas 30 dias após o de-
partamento jurídico do SVNIT 
- Sindicato dos Vigilantes de Ni-
terói, São Gonçalo, Itaboraí, Rio 
Bonito e Marica, ter obtido uma 
das maiores vitórias jurídicas em 
favor de um vigilante, a entidade 
conquista mais um grande ganho. 
Desta vez, o jurídico do SVNIT 
ganhou uma ação na Vara Fede-
ral contra o INSS garantindo ao 
Vigilante Joaquim Bruno Filho o 
direito à aposentadoria especial. 
O número do processo é nº 2011. 
51.67.001791-3.

A diretoria do SVNIT está or-

gulhosa do trabalho que vem de-
sempenhando no departamento 
jurídico e parabeniza as advoga-
das Drª. Clarissa Costa e Drª Cris-
tina Araújo pelo empenho e serie-
dade na condução dos trabalhos. 
As audiências foram acompa-
nhadas pela Drª Cristina que com 
muito afinco e atitude combativa 
e argumentos sólidos conseguiu 
provar ao Juiz da Vara Federal 
que a categoria de vigilante tem 
direito à aposentadoria especial.

No mês passado, o departa-
mento jurídico do SVNIT obteve 
a maior vitória já concedida a um 

vigilante na Justiça numa ação 
trabalhista contra a Empresa CJF 
de Vigilância e o Banco do Bra-
sil onde garantiu para a família de 
um vigilante assassinado em ser-
viço, uma indenização em torno 
de R$ 600 mil.

Fonte: Sindicato dos Vigilantes de 
Niterói e Região



Carteira de trabalho informatizada 
chega a todo o Brasil 

Com início de emissões em São 
Paulo, país atinge um 1,9 milhão de 
documentos expedidos. Ganho com 
segurança é o destaque

Com a chegada a São Paulo, o 
processo de emissão da Carteira de 
Trabalho e Previdência Social (CTPS) 
informatizada passa a abranger todo 
o território nacional. Desde setem-
bro, a Superintendência Regional do 
Trabalho e Emprego (SRTE-SP) vem 
se preparando para oferecer a nova 
versão do documento. A expedição 
das carteiras começou por Bauru e, 
até o fim de 2012, chegará aos mu-
nicípios de Andradina, Araraquara, 
Ribeirão Preto, Araçatuba e Presi-
dente Prudente. O maior benefício 
do documento está na segurança.

Na nova carteira, são valorizados 
os mecanismos contra fraudes. O 
documento tem capa azul em ma-
terial sintético mais resistente que 
o usado no modelo anterior, é con-
feccionado em papel de segurança e 
traz plástico auto-adesivo inviolável 
que protege as informações relacio-
nadas à identificação profissional e 
à qualificação civil do indivíduo – os 
dados mais visados por falsificado-
res. Todas as informações pessoais 
do trabalhador e sua fotografia são 
impressas na carteira no momento 
da emissão.

Evitar fraudes
Na carteira manual, as informa-

ções eram preenchidas à mão. O 
objetivo das mudanças é dificultar 
rasuras e evitar fraudes contra o Se-
guro-Desemprego, o Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço (FGTS) e 
os benefícios previdenciários.

“Com a nova carteira, iremos 

inibir as fraudes e isso será um ga-
nho para o trabalhador. O Estado 
também sai ganhando com a redu-
ção dos custos”, explica Francisco 
Gomes dos Santos, coordenador de 
Identificação e Registro Profissional 
do MTE.

Emissões
Maior emissor de carteiras de 

trabalho, São Paulo já expediu 150 
mil documentos em setembro. No 
estado, foram mapeadas 26 cidades 
para receber a emissão da carteira 
informatizada nos próximos meses. 
Dados da Coordenação de Identi-
ficação e Registro Profissional do 
Ministério do Trabalho e Emprego 
(MTE) mostram que, no país, foram 
emitidas 1.914.869 carteiras infor-
matizadas entre janeiro e junho 
deste ano. O volume é equivalente 
a 46,32% do total de CTPS, incluídas 

as manuais, expedidas no período.
Além da segurança, a informati-

zação facilita a identificação dos tra-
balhadores por meio de uma base 
única de dados. Em caso de extravio 
do documento, o trabalhador pode-
rá pedir uma nova via em qualquer 
posto do MTE e em qualquer unida-
de da Federação.

Nos estados
A carteira informatiza já é emiti-

da exclusivamente em 10 estados. 
Em junho de 2012, o destaque com 
100% de emissão foi para Bahia, com 
238.167 novas carteiras; seguida do 
Rio Grande do Sul, com 179.997; e 
Santa Catarina, com 112.906. Em 
cinco estados, a emissão de cartei-
ras informatizadas é maior que a 
manual, destaque para Minas Ge-
rais, com 93%; e Espírito Santo, com 
80%. (Fonte: MTE)


